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Diretor 

0 homem compene-
trado dos santimentos 
de caridade e amôr tio 
proximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do írnee «intra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. KanJsc 

- : - Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

C o m u n i c a ç ã o 
O advogado 

BR. J O S É C í R V f t l H B RGSfi 
tem o prazer de comu-
nicar aos seus prezados 
clientes e amigos que 
transferiu o seu escritó-
rio para a Praça Sabino Lou-
reiro, 535 (antiga Praça 
das Magnólias), onde 
também tem a sua resi-
dência. 

Ano ( 
FRANCA (Estado de São Paulo) 8 DE MARÇO DE 1934 

- JOSE' MARQUES GARCIA (Calxn, «5) 
Sesid.: Ebb Ti wiwl. OMnéto, »60 

iltslsUiree; DIOCBBIO DE PAULA E 
D R . . TOJIAZ NOV>;U.NO 

De um caso de "Xenogtossia" na Língua dos Farafts 
(de "La Ricerea Psichica" de julho, 1933) 
ERNESTO BOZZANO (Cositiouaç«o) 

Estes os interessantíssimos 
episódios que constituem va-
riadas modalidades de identi-
ficação pessoal de Lady No-
na em fôrma diréta e indiréta; 
e creio não exagerar afirman-
do que eles resultam cumula-
tivamente assaz eloquentes no 
sentido da presença retd dela 
no local. 

Nada mais fica si não re-
sumir brevemente os princi-
pais episodios que constituem 
a prova maior em tal sentido, 
qual é a da conversação da 
própria entidade na lingua 
que foi sua, prova da qual se 
deu um resumo no parágrafo 
precedente. 

O fáto das conversações 
ein lingua egípcia da parte de 
Lady Nona teve origem na 
circunstancia de haver o egip-
tólogo, Mr. Howard Hulme 
escrito ao prof. Wood, depois 
de haver lido em uma revista 
uai artigo deste último, per-
guntando-llie se lhe havia acon-
tecido ouvir Lady Nona pro-
nunciar palavras em tingua 
egípcia, ao que o prof. Wood 
respondeu negativamente. 

Mas eis que um dia a jme-
dium, no momento em que 
despertava do "transe", ouviu 
por clariaudiencia uma frase 
de cinco sílabas, que .imediata-
mente repetiu, acentuando a se-
gunda sílaba: "Ali-yi-ta-abula". 
O professor Wood assim con-
tinua: 

"Eu a transcrevi foneticamente, enviando-a a Mr. Howard Hul-me, o qual respondeu pela volta do eorreio informando que a fra-se era ditada cm pu ro egípcio, e rpie traduzida litersdnieute signi-ficava "Saúdo-te. Finalmente!" Perguntei a Nona si a tradução era exata, e ela o confirmou, moetrando-se feliz por haver si-ilo bem sucedida na tentativa de transmitir por clariaudicncia tinia rrase egípcia á sua médium. E quando « disposição desta última >'• permitiu Lady Nona tentou novamente a prova. De fáto, al-guns dias depois, e precisamente no período de «alma que precede o seu "transe", Roscuiar} excla-mou: "Depressa! transcreve o qae (jigo:"A«-pe-yah-i-a-tah". Ou-vi alunem proouõciar tais pala-vras, tnas provavelmente aão sig-nificam nada". Imediatamente sua mSo ditou: "Sim, têm uin signi-m m o . Envia-as n ele (isto é, a Howard Huline) - Nona". 
Assim fiz, recebendo peia vel-taI do correio a tradução literal: 

Muito breve me abrirei contigo" liKto é : bem cedo estarei ein con-aiçoes de conversar contigo na minha Ungna...). 
. Tjuido Ladr Xona conseguido Íiiiatracnte transmitir por clariau-«lenct» «ma f r » f e d e saudação e outra de .introdução ao longín-quo egiptotogo, eia tentou, S m 

felicidade a prova de transmit i r uma longa série do frases, per-severando-se por alguns meses, e transmiti ndo-as ao inediura se-ja por clauiiaudienein, seja falan-do por seu intermédio. Algumas vezes as írases eram reiteradas t rês ou qua t ro vezes, aflixi de serem transcri tas foneticamente dc maneira cxnta, Nona parecia divertir-se observando com que esforços laboriosos eu experi-mentava imitar verbalmente as mais sutis infíexõea de certas vogais e de certas consoantes, mas reconhecia sinceramente que algumas ent re elas não podiam ser reproduzidas exatamente na lingua inglesa... 
(Seguem os cseluveciit)cotos re-feridos precedentemente sobre as inflexões sut is com respeito a pronúncia das letras X c f) ." . 
Os episodios expostos va-

lem para eliminar definitiva-
mente a hipótese de uma pre-
sumível transmissão lelepatica 
entre a médium e Mr. Hulme, 
O qual estava afastado 300 
milhas; mas o episodio mais 
eficaz em tal sentida ocorreu 
em 21 de novembro de 1931. 
Seguindo as inslt tiçS;s de Mr. 
Hulme, o Prof. Wood havia 
dirigido a Lady Nona uma 
frase em lingua egípcia, pre-
parada para a circunstancia 
pelo egiptólogo tm questão: 
"Inuzli -hirath, uee - soo - salit, 
Nona". (Saúdo-te, oh princesa 
Nona). Naturalmente o texto 
havia sido cuidadosamente es-
condido da médium. Lady No-
na, falando por seu intermé-
dio responde: "Afi-neesh-u-en, 
P'a-ah-sée-men". (Protegidos 
nós o somos. Isto, ein verda-
de, é subentendido); depois 
ajuntou em inglês: "Hei res-
pondido á sua pergunta". 

Pois bem: tal resposta não 
correspondente á frase de 
saudação a ela dirigida, assu-
me um grande significado teó-
rico, porque Mr. Hulme nâo 
havia refletido que a sílaba 
"nuzh" por ele empregada no 
sentido menps usado de "sau-
dação" significava mais co-
mumente "proteger"; por isso 
Lady Nona interpretando-a no 
sentido no qual se usava mais 
frequentemente, respondeu em 
consequencia, fornecendo, sem 
intenção, uma admirável pro-
va indiréta de identificação 
pessoal, a qual eliminava dc 
um golpe todas as hipóteses 
naturalísticas: telepatia, telcne-
sía, critonesía. O egiptólogo 
Mr. Hulme ficou impressiona-
do, e afirmou que este último 
equívoco surpreendente cons-
tituía a prova mais extraordi-
naria conseguida para a iden-
tificação pessoal de LadyNonã. 

Euíjiu Mr. Vood chama ã 
atençãp paia o fáto de que 
as (rases liiladas por Lady 
No.na não sàp simples frases 
privadas üe ijjjalquer relação 
com as situaçte.- do momen- ; 
to, mas peio' contrário fre-
quentemente a eia? se referiam, 
liso ressalta já dos epísodjos 
exposto^, aos 'quais junto ou 
lios dois. Em uma sessão pre-
maturamente truncada por cau- , 
s j de interfereucia.s espirituais .j 
perturbadoras, foi prontamen-
te ditado: "lw^y-itam-en". (Eu 
vim mas nós somos pertur-
bados). E,m outra ocasião, La-
dy Nona apareceu por clari-
vidência á médium em atitu-
de que presumivelmente re-
produzia urn gesto importan-
te de gua vida, no qual sen-
tada no trono se levantou de 
um ímpeto, lançando ao sólo 
um objéto que se despedaçou 
em mil fragmentos. Logo de-
pois foi ditado: "Iw-ziji tiyá-
m-ad". ("Que i f perguntei. 
—"Uma crise de cólera". 

C o n t l n v i a 

O Espiritismo Cienti-fico nas Univer-sidades 
O Dr. Emilio Servadio, nj 

"Ricerca Psichica" de janeiro 
último, na seção "llassegna De-
le Riviste Estere", escreveu uma 
nota interrtssante sobre um ar-
tigo produzido por Cessre de 
Vesme na revista "Psichica" so-
bre a questão do ensino uni-
versitário dâ nretapsiquíca, ou 
cm termo <jue mais preferimos, 
do espiritismo cientifico, Deixa-
mos, por falta de espaço, de 
nos alongar sobre tal importa» 
te escrito, reiitando apenas o 

que no dito artigo mais de per-
to nos interressa. 

pelo artigo supra menciona-
do sabe-se que foi aberto na 
Universidade de Leída um cur-
so oficia! sobre "mctapsiquica" 
a cargo do professor Dietz: 
que ha dois anos mais ou me-
nos o Dr. Teohieff dcdicou 
uma serie dc conferencias sobre 
o mesmo assunto, na Universi-
dade Utredit: que em »917 a 
Clark University organizou um 
grupo de conferencias pró e 
contra as paquisas psíquicas (jí 
mencionadas cm nosso jornal 
pelo nosso companheiro josí 
Engrácia, em escrito dc polemi-
ca, lia tempos), conferencias 
que foram recolhidas em um 
grosso volume : que a Standard 
Uiiivmity do Estado dc Cali-
fórnia, nos Estados Unidos, dis-
põe dc um capital de 90.000 
libras esterlinas para a funda-
ção de uma catédra dc "Me-
tapiiquica" e pira o estudo em 

gençro dos fenomenos psíqui-
cos:—que ha dois anos passados 
foi permitido ao Dr. Tanagra, 
Presidente da Sociedade Heléni-
ca dc Pesquisas Psíquicas, dar 
uma demonstração de telepatia 
experimental na Universidade 
de Atenas. Sío mencionados ain-
da 110 citado artigo as esperien-
cias (não oficiais) do Professôr 
Gardoer Murphy, da Columbia 
University sobre a Telepatia, a 
relação iobre jm-sumoí do gêne-
ro do Dr, T. W, Mitcheil i 
firitsii Association, c finalmen-
te a lição de encerramento do 
Prof. Ridict quando deixou de 
lecionar na Sorbone, em Pari?, 
por limite dc idade. Acrescetjta 
ainda Servadio, 1 importante 
conferencia do Professôr Ale-
mão Driesch, um do? sábios 
dos mais respeitáveis á» atuali-
dade, sobre o mesmo aísuM» 
na Universidade de Leipzig, e 
o grppo constituído entre pro-
fessores e estudantes da Uni-
versidade de Oxford para o 
estudo dos fenomenos mctspsi-
qutens. 

Noutra parte a meuns "Ri-
cerca Psíquica" nos dá noticia 
de uma serie de experiências de-
monstrativas dos fenomenos de 
clarividência, psicografia e psi-
conu-tria que o Prof. Del Pon-
te, ordinário dc biologia, rea-
lizou na Universidade dc Bue-
nos Aires, cai cuja mesma Uni-
versidade o Prof. Fernandez, 
ordinário de Física, formou «m 

Cout. na «a. p íg ina 

Amai a voçsos inimi-
gos, fezei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 

caluniam. Sede, pois, 
CGIBO VOSSO 

celestial é perfeito. 
Mat. V, 44 a 48), 

Jesus 
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A N O V A ERA 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen-
tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re-
partições públicas — DEFESAS NO CRIME «:- -;-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
(Inscrito na ordem dos advogados do S. Paulo) 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
BUA DR JULI0 CABDOSO, 873 -

"R A Y M 0 N D" 
Por Sir Oliver Lodge 
—:— Tradução de José Engracia C o n t i n u a ç ã o — 

C A P I T U L O I I A MENSAGEM DE "FAUNUS" 

admitida pelos comentadores, 
mas aceita por mim. 

"As palavras citadas são, 
certamente, estritamente apli-
cáveis ás passagens de Horá-
cio, que elas insistentemente 
me recordaram. 

— franca (Ass.) M. de O. Verral 

— Eu percebi portanto, desta in-
terpretação manifestamente cor-
réta da mensagem de "Myers" 
para mim, que o significado 
era que algum golpe estava 
prestes a ser desferido, ou 
sujeito a ser desferido, apesar 
de não saber de que esp^olc, 
e que o" iliíerviria, apa-
icniemente para proteger-me 
dele. Tanto quanto me recor-
do, meus pensamentos com-
parativamente triviais sobre o 
assunto, creio haver tido uma 
vaga idéia de que a catástro-
fe pretendida fôsse talvez de 
natureza financeira mais do 
que de caráter pessoal. 

A mensagem acima foi por 
mim recebida proximo ao co-
meço de setembro, na Escos-
sia. Raimundo morreu perto 
de Ypres em 14 de setembro 
de J915 , e recebemos a notí-
cia do Departamento da Guer-
ra em 17 de sete'inbro. Uma 
árvore caída ou caindo' é um 
símbolo da morte frequente-
mente usado; talvez pela má 

I interpretação da Eecl. XI. 3. 
. Diversos outros eruditos clás-

sicos a quem submeti a ques-
tão anteriormente submetida a 
Mrs. Verrall, hão me indicado 
Horácio, Carm, II, X VIL 
como referencia inequívoca. 

Continua 

C O R R E I O D A C A S A 

didas no meu boletim, prati-
cam o Espiritismo? 

Tenham a bondade de con-
sultar as suas consciências e res-
ponder. 

Pois eu mais uma vez afir-
mo com a mesma sinceridade 
que sempre usei em prol do Espi-
ritismo, desde que rive a felici-
dade de ingressar nas suas 
fileiras, dentro de S. João da 
Bôa Vista o evangelho de Jesus 
jamais será empanado, quer pe-
los inimigos declarados ou pe-
los inimigos ocultos. 

Nada »d»i3t», portanto, os 
srs. lobos se meterem em uma 
pele de ovelha, para praticar as 
suas ações malévolas, que tan-
to têm prejudicado a causa, por-
quanto ainda me sinto bastan-
te encorajado para ir até ao 
martírio, se preciso fôr, na de-
fesa da verdade. 

Eis tudo quanto posso dizer 
com relação ao tal boletim, 
prometendo permanecer firme 

no meu posto de propaganda 
e defesa do Evangelno. 

Assim agindo, estou de acor-
do com S. Luiz, que á pagina 
130 do Evangelho Segundo o 
Espiritismo, nos dá uma bela 
lição e foi lá que aprendi a 
agir desta forma. 

Além disso, sempre entendi 
que o homem sensato esquece 
o mal que recebe; mas comba-
te os que podem ser prejudi 
ciais aos seus semelhantes. 

E' o que tenho feito e con-
tinuarei fazendo; por isso é que 
ha um ano venho sofrendo os 
mais terríveis ataques, sempre 
calado; mas agora mudou de 
caso, porquanto os srs. lobos 
não podendo devorar-me a car-
ne, procuram prejudicar a Dou-
trina, mas, pela defesa da Dou • 
trina, a minha pena está prepa-
rada para fazer o que não quiz 
fazer por mim. 

São João da Bôa Vista. 
Benedito G. Nascimento 

Novas e bêas SEMENTES 
DE FLÔRES E HORTALIÇAS, ja chegaram no EMFORIO CENTRAL, a 

rREÇOS BARATÍSSIMOS - APROVEITEM! 
PRAÇA BARÃO DA FRANCA, 1 1 5 1 - TELEFONE, 51 

de lia muito tempo, isto é, 
não o suficiente, já estamos 
o bastante para receber e trans-
mitir mensagens. Myers diz, 
você fará a parte do poeta, e 
ele desempenhará o papel de 
Faunus. Faunus. 

Mins R. — Faunus? 
R. II. — Sim, Myers.'Pro-

téje. Ele compreenderá. (Evi-
dentemente referindo-se a Lod-
ge. A. L. P.) 

R. — Que tem você a di-
zer, Lodge? 

— Bom trabalho. 
— Pergunte a Verral, ela 

também compreenderá. Artur 
diz que sim. (Isto significa 
Dr. Arthur W. Verrall, (faleci-
do, O. j. L.) 

Mias R. — Pretende men-
cionar Arthur Tennyson? 

Esta confusão absurda, es-
timulada pela palavra "poeta", 
era evidentemente o resultado 
de longo trabalho na leitura 
de "transe" apenas legível, por 
mais de uma hora, e foi re-
conhecida imediatamente de-
pois, com constrangido bom 
humor pela assistente. E' só-
mente de interesse para mos-
trar como a referencia era 
completamente desconhecida 
para todos os presentes, tal 

A.V11.ÍI-JU, e uizenuor— 
"A referencia é á descrição 

de Horácio de sua escapada 
da morte, de uma árvore cal-
da, n qual ele atiibúe á inter-
venção <le Fa 11 mis. Vide Hor. 
Odes II. XIII.; II XVII. 27; 
III. VIII. 8, para referencias 
sobre o assunto. A alusão a 
Faunus está 11a Ode II. XVII 
2 7 - 3 0 : 

"Mc truncas lllapsus cerebro 
Sastulerat, nisi Faunas ictam 
Dextra tevasset, Mercurialíum 
Castos viraram." 
Faunus, o guarda dos poe-

tas, (" poetas" sendo a inter-
pretação usual dos "homens 
de Mercúrio"). 

"A passagem é muito bem 
conhecida para todos os lei-
tores de Horácio, e é talvez 
especialmente familiar do seu 
conteúdo, 11a sentença citada, 
uma incomum construção gra-
matical. E' proprio encontrat-
se em uma minuciosa Grama-
tica Latina. 

"A passagem não tem para 
mini outras associações espe-
ciais além das qüe descrevi, 
embora ela tenha algum inte-
resse como fazendo parte de 
uma sequencia cronológica en-
tre as Odes, não geralmente 

AO CHIC F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento da casemiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tiblrtçá, 1320— Franca 

Um confrade de S. Jo io da 
B 4 a Vista 

Sob o titulo e sub-titulo aci-
ma foi publicado na ultima pa-
gina desta folha,; no numero an-
terior, alguma cousa referente 
a um boletim c a Redação pe-
de que seja dito o nome do bo-
letim, a que se refere r> queixoso. 

Pois a pessoa que se dirigiu 
á Redação esqueceu-se de dizer 
a que boletim se referia c é 
justo, portanto, que, como au-
tor do mesmo, eu satisfaça es-
se dever por ela, afim de que 
sejam dissipadas quaisquer du-
vidas que a respeito possam sur-
gir-

Como tenho a minha cons-
ciência limpa de qualquer m.-
cula que me possa prejudicar, 
não temo, pois, dizer a verda-
de, tanto na mjnha terra—per 
meio de boletins, como CHI 
Franca pelas colunas da Nova l> 
ra—ainda mais se esta verda-
de é necessaria para tiiar a mas-
cara de lobos, qu; se acham 
entre nós, enfeitados de ovelhas. 

O boletim em questão deve 
ser um que publiquei, referin-
do-se á chegada dos tempos; no 
qual fiz um longo comentário 
sobre os falsos profetas, tam-
bém previstos pelo Cristo e que 
deviam aparecer nos .fins cos 
tempos. 

Ali, reservando o nome de 
pessoas, nada mais falei do que 
a verdade, que se encontra den-
tro do proprio evangelho e das 
obras tle Kardec. 

Para completar esse boletim, 
digo mais ainda que para ser 
espirita não basta somente as-
sistir sessões ai escondidas, es-
tudar obras c reçcbcr espiritos; 
acima de tudo isso impera o 
dever de praticar a Doutrina. 

Os snrs. lobos, que sc acham 
ofendidos pelas verdades eipén-

O O L E R O 
DESTRUIÇÃO DO TEMPLO 

"Tendo saído do templo, Jesus se ia embora, quando dele se aproximaram os discípulos pa-ra lhe fazerem notar aa edificações do templo. Disse-lhes então: Estais vendo tudo isto? Eni verdade vos digo quo aqui nno ficará pedra sobre pedra que não seja derribada". (S. Ma-teus, Cop. XXIV, vers. 1 e 2>. 
tuito de conseguir seu predo-
mínio e amordaçar as consciên-
cias humanas. 

Portanto, os jornais contra-
riosá evolução e ao livre pen-
sar, negam-se de travar comba-
te aos homens de sotaina, não 
obstante clamarem, falsamente, 
através de suas colunas, pela 
emancipação dos póvos e na-
ções. 

Avante, pois, liberais e ba-
talhadores ao progresso, empu-
nhemos a espada da lógica, do 
direito e da Verdade, para com-
batermos o medonho ofidio do 
clero romano, que procura, 
constantemente, lançar sua pe-
çonha sobre a humanidade. 

Ai de ti, clero romano, por-
que os teus dias estão conta-
dos e a tua queda será inevi-
tável, para depois reinai, har-
monia e fraternidade, entre a 
família humana. 

VADE RETRO, SATANAZ. 

O clero romano, prevendo, 
claramente, que não está longe 
a sua queda, movimenta-se, no 
Brasil c por todo o mundo, 
tentando, inutilmente, impedir 
a grandiosa marcha do progres-
so e o triunfo das idéas novas 
c liberais. 

Com a intromissão do clero, 
infelizmente, na reforma da Car-
ta Magna, que ora se efetiia, no 
Brasil, caminhamos, fatalmente, 
a passos largos, para uma no-
va e terrível luta fratricida, que 
está sendo provocada pelo cle-
ro intolerante, e de cuja luta, 
da verdade contra a mentira, 
resultará, sem duvida, a queda 
ruidosa do clericalismo, que já 
de teírpos imemoriais vem acor-
rentando a humanidade á igno-
rância e ao obscurantismo. 

Os periodicus de tudo o Bra-
sil, apesar da opressão clerical, 
vém espalhando noticias sobre 
a questão religiosa combatendo 
o clero arrogante, que procu-
ra embaraçar a bôa marcha da 
Assemblca Constituinte, com ir,-

Monte Azul. 
Leonardo Severino 

M I L H O T I G U É R A 
Chamam assim os nossos 

caipiras ao grão que casual-
mente foi lançado fóra de es-
tação e que não germinou. 
Nova queimada feita e o ter-
reno preparado na estação 
própria, muitas vezes, para 
uma semeadura diferente da 
primeira. Quando menos se 
espera, eis que stirge o pé 
de milho garboso, cresce, de-
senvolve sobranceiro ás plan-
tas de menor porte semeadas, 
como o arroz e o feijão e 
vem a dar preciosas espigas. 
Assim, entre aqueles que re-
cebem a semente da verdade, 
ela não germina em seu co-

ração porque não oferece a 
estação propicia e as hervas 
daninhas do mal e da atração 
do mundo impedem a sua 
germinação. Porém não apo-
ílreceu a semente, vem a dôr 
que roteia o terreno e surge 
a vontade creando a estação 
oportuna, germina a semente 
que vivia latente e cresce a 
planta da verdade dando flô-
res e frutos. 

•mm 
De U1113 íeita, numa sessão 

de caridade a um nosso co-
lega obiidiado, eis que 3e 
manifesta um espirito de um 

Cont, 11a 4a. página 



A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e ̂ máquitias fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

j Sempre novidades, trabalhos artísticos c preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

[ Fotografia Francana, de José Aguiar 
í T E L E F O N E , 9 - Rua Jorge tiliiriçâ, 1229 — - F R A N Ç A 
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D o e n ç a s e seus D e r h é d i o s : 

I P INTURAS 
II 

futuristas ou gregas 
1 ao gosto do fregu&s; 
I qualquer serviço do ramo, 

rápido e perfeito a 
* preços excçcio-

nais, só com 
' o pintor 

«GOSTINHO FERRANTE 

: Rua Libero Badaró, 8 8 
F R A N C A í , 

DR. 

M«dico pela Faouldad» da Me-
dicina tia Rio de Janeiro 

Clinica tnetJiro-cit:ir-
gica de »ifienciá 

Partos. Çoraçât.:. Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Redenção, 5 0 

Beiemintio - s. PAULO 

Azias, arrotos e acidez . . . . . 
Cólicas das regras.« inteatinaes . , -
Congestões do í«g»do e baço. . „ 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabètes, as?u<^r na*urina 
Diarrhées e dysemerias . . , . • 
Dores de cabeça, nevralgia» , . 
Dyspepsias. mi digestão . 
Falta de appetite , . . . . 
Flores brancas, corrimentos « . • 
Fraquezas, anemias, chloroses . 
Fraqueza dó òoração, insomnia . • 
Fraqueza sextial . . • 
Impaludismo, malaria, sezões . • 
Inflammaçao do fígado , 
Inílammaçõcs dos rins e bexiga . 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das rigras . 
Lombrigas, vermes em geral . . 
Lymphathmo, rachitismo 
Manifestações ;Syphiliúças , . 
Opllação, verminóses . , 
Perébas. feridinhas, eczemas . 
Perturbações digestivas - . 
Prisão de ventre e seus males . . 
Syphilis dos adultos . . . . 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchites . » . . 
Vermes intestina cs . . . . 
Aruisépuco para Senhoras 

• Tomar as — Pastilha IVarjtvil 
- Tomar as _ Gorras do Boticário 
- Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
- Tomar o recalcificantc — Neccál 
- Usar o remedio — Fito Subn-a 
- Tomar o remedio — Gra/jiissúòa 
- Tomar pastilhas de —' Etolèno 
• Usar o — Elixir de Mamio 
• Usar o — Elixit dt Carquejj 

Usar lavagens de — Leuco-Tw 
- Usar o fortificante — Hetmòn 
- Usar o tonico cardíaco — Xeneòl 

Usar o remedio ~ Orchi-ópo 
• Usar o especifico— Anophol 
- Usar — Ptiulas Melão S. Caetano 
- Usar as pílulas de —' Urian 
- Pingar o — Collyrio Dt Freitas 
- Usar as D r age as Wantuil 
• Tomar uma dose de — Zenotàn 
- Usar o reconstituinte — lodêno 
' Usar o medicamento — Pansrgil 
- Tomar um vidro de Ncmatõl 
- Untar pomada de — Arcdin 
• Tomar — Soluto Pèpto-Sthènico 
- Usar as pílulas — Tu/7 
- Usar as pílulas — Medióse 
- Usar o remedio — Hertdyl 
• Tomar o medicamento — Fotmiól 
- Tomar pérolas de — Atuctine 
- Usar comprimidos •— Lanuiit* 

LABOR ATOO IO WANTUIL - R. GENERAL ARGOLO. 33-RIO 

LIVROS 
A' vend» em beneficio da Ca-(«1 tlç Salide "Allan Kmdec": 

ProL #«6010 li. Pereira 
"Jemia—Çorpn FIMiiieo" 

brorjtwdo . . . ítjítiotí 
Catecismo Espirita bnvehado . . . 1SOOO Odilon Ferreira 
Troces Espiritas brochado . . . 1M00 "RedcnçSo da Humanidade" brochado . . . 8600 
Edições da Federação Es-

pirita Brasileira: Obras Fundamentai« do Espi-ritismo, por Allan Kardte Livrou «obre o Espiritismo cientifico, religioso, experi-mental o romântico, pelos consagrados autores: i / o n Deni», Ernesto Boizano, Vic-tor Hugo, William Or-iokM, Carlo» Imbastahy, Cona» Doyle, li. Amatta I), Soler, Rtainton Moses, Yslc Owen, I>r. Sousa Ribeiro, P r . Adol-fo Beterra de Meneios, Paul (Jibier, Francisco C. Xavier, C. Flatninariou, P . V. Mar-chai, Fernando do Lacerda. Antonio Llmn, Antonio Luiz Baião, Manoel Arão, e muitos outros lumirisrc» espirita». 
P e d i d o s * C a i x a P o s t a l , 6 » L. M o g l a n a - T r a n c a 

SALAO DE BARBEIRO 
Instalado de aeõrdo com ás exijçcucias da Delegacia Sanitaria c 
Reformadora Francana 
Reformam-se sombrinhas e guardas-chuvas a capri-cho, dispondo para Iftso de ótimo e variado sortimento 
João Vincenzi Giglioli 
Trabalha-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

Rua Dr. Julio Cardoso, 1361 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO s e m a n a l 

Assinatura por 12 mêsc.s 1Í?S 
„ G „ 78 

SECÇÃO LIVRE Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a combinar-se Correspondência para a Giixn Postal, 65 A direção- do jornal n io é soli-daria, em parte, com as idéias èxpendidas por seu? cola-boradores Nào se devolvem originai», im:s-mo os que não são publicados. 

ü r . T . N o v e l i n o 
Media» pela Faculdade <ie Me-dicina do Kio de Janeiro 

C L I N I C A UIOU.M. - r l t l U R G f A - P A R T O S 
D O E X Ç A S I)F. C n i A N Ç A S 
. . . ' , f U F I L l S . 

Consullorlo : Prso D. S. da Conceição, 750 
(t'egSiio ao Instituto Btotertpieo) F r a U C S 

M K I> I O O 
Clinica medica em feral, clrarpa e partos 

ESPECIALIDADES ~M0I,EKT1A3 DO CO-
RAÇÃO F. DE 8EKHORA», m O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTK-
RAPfA PÉLVICA) •*• 

F R A N C A 
Pnica «. Senhora da Conceição, 469 - Fone. 1ST 

Á NOVA ERA TIPOGRAFIA 
= = IMPRESSOS EM GERAL 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de tuna casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Pos ta l , 6 5 -:« FRANCA 
RUA CAMPOS SALES, 

J J L 
9 2 9 

FORP 
ACESSOBIOS EM GE1UL PARA AUTOS —GASOLINA, OLEOS, PKEDS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, para Isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oficina mecânica' ti capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, dc ondas curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos s5o vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MOK-TF.IRO, conhecidíssimo em nosso meio. 
G A R A G E 

Esta liem montada garage e oficina mecariica dispõe de pessoal habilissirao para todo e cjuaiquer serviço j do ramo, com especialidade em reformas completas *J de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:- -:• 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

f Molhados « consentis em serai 
StBtOAS HAClOKAtî e tXTBANSCI- ' 

BtS-ttMENTtS Dt ftOBES 
t mmttaoà 

A R A U J O E I L H O 
autue» E MAKTCiaA OC MIMAS - *»TIOOE PAR* M*>«1. t»>« '«»l t 6*0 JOÍO 

TELEPHONE, OI-Praça B«r»o da Tronco, «5M-C. POST AC. 7 

^ f / F R A N C A - t - — — ESTADO DE SAü PAULO \ _ 

Of .» O'-t. 'A Nw ( f | -tutnaI 

Medico 
Operador - Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
XHORA8 E 

DE CRIANÇAS 
CsRsatfene e ResUencia: 

Rsa Maior CMtoe 1. 948 
Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Indo a Poços de 
Caldas procure o 

Tratamento familiar 

HOTEL JURURU 
Diaria dc 12$ a 15$ 

SABÃO 
I.AVA TUDO - NÀO CONTEM IMPUREZAS - NÃO . 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o $ 7 0 0 — 1 5 q u i l o s 1 0 $ 

Pedidos ao fabricante M. MELLO 
Rus Otnidcf freire, 33S - foae, 263 - - 8. Paulo-FRANCA 

• 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A ] NOVA ERA — Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

(Fundtda em 199) MOVIDA A ELETRICIDADE) 
V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre- ! cuescs que transferiu sua bem montada Oficina üo Largo das Magnolia.* para a Rua Couto Magalhães n- 443 (pega-do ao Hotel Marconi), onde continua á inteira disposição dos que sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 
Presteza e Preços Módicos I FRANGA — Est. de São Paulo 

tfWHffa» ^ ^ - j g a ^ 

M I L H O T I G U É R A 
Cont. da 2a. página 

estudante de Medicina que 
nos disse o seguinte: De dois 
anos para cá, vivo nuina tris-
teza imensa a vagar pelas flo-
restas brasileiras! Não sei por-
que abandonaram-me os meus! 
Não mais me mandaram re-
cursos e deles não tenho no-
ticias, porisso eu os odeio. 
Vivo vagando pelos matos, 
longe dos homens, fugindo 
do contacto da civilização. 

Hoje, no meu vagar de 
Ahsverus, vi uni caçador ferir 
uma pomba branca com uma 
flexa; simpatizei-me com ele 
e o segui. (O espirito tem 
uma impressão de espanio e 
exclama): Oh vejo o caçador 
transformado no... (disse o 
nome do colega obsidiado e 
em seguida): Sou Valdemar 
Malheiros, estudante, colega 
de vocês, abandonei os estu-
dos, ou por outra, interrompi-
os cheio de tristeza e vivo a 
vagar pelas florestas brasilei-
ras para apresentar, mais tar-
de, uma tése sobre a virtude 
curadora das plantas nacio-
nais. Não sei porque, de quan-
do em vez, percebo a praia 
do mar e as ondas encapela-
das que se vêm quebrar nos 
rochedos. Sim, eu me lembro, 
estive quasi a ser tragado pe-
las ondas, lutei furiosamente 
e o meu braço robusto ven-
ceu-as. Lembram-se de mim, 
morava na rua tal (diz a rua 
onde morava) e na aula nie 
sentava na cadeira tal. -<0 es-
pirito é doutrinado e provada 
fica a sua morte por acidente 

FALÊNCIA DE Ghedini & Cia. 
Aviso que foi declarada 

por sentença de 7 do cor-
rente mês a falência da 
firma Ghedini & Cia, es-
tabelecida nesta cidade, com 
negócio de fazendas, ar-
marinho, chapéus, calçados, 
etc. á rua Dr. João Pes-
sôa 480, e que, tendo sido 
o sinatario desta nomea-
do síndico e prestado o 
seu compromisso, estará 
diariamente no escritório 
do falido das 12 ás 16 ho-
ras, para atender ás pes-
soas interessadas. Os avisos 
e átos oficiais da falência se-
rão publicados no jornal 
"Comércio da Franca". 

Franca, 8 de Fevereiro 
de 1934. 

Salathiel Checchia 

de afogamento no mar). Oh 
sim, diz ele, no meu tédio, 
ansiava por te encontrar, por-
que vivas estão aquelas pala-
vras que ine disséste, um dia, 
quando juntos a outros com-
panheiros iamos ao banho de 
mar, de uina certa filoSofi-i 
que formava a crença. 
No meu ceticismo nada pude 
aceitar. 

Repugnaram-me as aulas 
materialistas" do Austregésilo 
e recordo-me do que disse o 
professor Pinheiro Guimarães 
em aula: "E' preciso dar tem-
po ao tempo". Singular, an-
siava no meu desespero por 
te encontrar e tive agora este 
prazer." 

A tristeza e a perturbação 
deste espirito correspondiam 
á sua descrença, mas, a Pro-
videncia Divina, que £> mise-
ricórdia, apiedou-se dele e foi 
conduzido ao meio almejado. 

Bela prova de que os nos-
sos esforços nem sempre se 
perdem e que devemos insis-
tir na obra de caridade para 
com os nossos semelhantes, 
porque mais cedo ou mais 
(arde, os nossos esforços se-
rão coroados de êxito. 

N I C O D E M U S O Espiritismo Cienti-fico nas Univer-sidades 
Cont. da la. página 

grupo para o estudo dos fenó-
menos mediúnicos de ordem 
física. 

l'or esse noticiário se verifi-
ca que a nova ciência da al-
ma, como lhe cha-na Bozzano, 
progride de maneira deslum-
brante nos velhos centros cul-
turais do mundo, enquanto in-
felizmente, no Brasil, um gru-
po de universitários dá de si 
tão triste amostra em um fa-
moso livro (famoso pela sua 
inépcia e completa má l*é e 
desconhecimento da matéria que 
versa) contendo depoimentos 
deploráveis pela falta dc crité-
rio que revelam certos homens 
de responsabilidade cientifica. 
Esse famoso livro foi aliás en-
viado ao grande Bozzano que 
em poucas palavras reduziu-o í 
expressão mais simples, des-
denhando de discutir a fundo 
uma obra tendenciosa e despro-
vida tle valor cultural no as-
sunto que pretendeu versar de 
maneira tão unilateral. 

I A M P A D A S ======= 
De 5 a 50 Watts - 120 Volts Rs. 1*800 
De lf> a (50 Watts-- 3») Volts Ra. 2S300 

sè na 
Agencia F O R D 

Dr. Azarias 
Martins Ferreira 

No dia 28 de fevereiro úl-
timo, faleceu em S. Paulo, aon-
de fôra em busca de recursos 
para a sua saúde, profunda-
mente abalada, o nosso queri-
do amigo e confrade Dr. Aza-
rias Martins Ferreira, fazen-
deiro no município de Franca. 

A notícia do seu passamen-
to causou grande e sincero 
pezar em toda a população 
da Franca, que o admirava e 
estimava, porque tinha nele 
um verdadeiro amigo. 

Belas qualidades exoritavam 
o seu coração, pois que era 
um ótimo cidadão, amigo dos 
pequenos, com os quais sem-
pre distribuía auxílios mone-
tários ás mancheias, porque, 
como crente na doutrina dos 
espíritos, que conhecia pro-
fundamente, S. S. sabia que 
"sem caridade não ha salva-
ção". 

Còtno nosso amigo e con-
frade, deu provas' desse as-
serto, tanto que muito'auxi-
liou a casa de saúde "Allan 
Kardec" desta cidade e aos 
pobres em geral. 

E', portanto, justo o sentir 
de toda a população da Fran-
ca, pela desincarnação do dr. 
Lica, como todos o conhecia-
mos, embora saibamos que o 
seu espirito, agora livre das 
peias da matéria, poderá, me-
lhor ainda, continuar na obra 
de benemen. ncia iniciada na 
terra. A morte, nãd existe, co-
mo ele mesmo o sabia e po-
risso, certos de que ele "não 
morreu", porque nada se per-
de na natureza, onde tudo é 
vida, inclusive a própria ma-
téria, conforta-nos a certeza 
de que o culto e bondoso 
amigo que ora parte para a 
Patria espiritual, continuará ao 
nosso e ao lado dos seus 
amigos, parentes e beneficia-
dos. 

O seu sepúltamento reali-
zou-se no cemiterio local, no 
dia 3 do corrente, após ter o 
teu cotpo sido transportado 
em carro especial até esta ci-
dade, em cuja gare fornos es-
pera-lo, como amigos e com-
panheiros de jornada. Mcrece 
destaque, nestas linhas, um 
fato que patenteou ainda mais 
vivamente a larga estima em 
que era tido o ilustre tiesin-
carnado: durante todo o tra-
jeto da gare da Mogiana alé 
a residencia de »eu innâo 
Cel. André Martins, o corpo 
do dr. Lica foi carregado ex-
clusivamente pelos colonos 
de suas fazendas, recebendo 
um último preito de homena-
gem daqueles que tiveram a 
ventura de te-lo como patrão. 

Pertencente á distinta famí-
lia Martins Ferreira, o extinto 
deixa viuva a Exrria. Snra. D. 
Olivia Martins Ferreira, Mãe 
a Sra. D. Emerenciana Vilela 
de Andrade, irmãos os snrs. 
Cel. André Martins, Fran-
klin Martins Ferreira, Snra. D. 
Ana Euzebia Caleiro, casada 
com o Cel. Higino Caleiro, 
Snra. D. Julita de Andrade 
Caleiro, esposa do Major Tor-
quato Caleiro, além de vários 
parentes. 

A Nova hra compartilha 
sinceramente da dôr por que 
a família do extinto passou e 

faz ardentes votos para que 
o espirito ora desincarnado 
póssa tão logo ingressar no 
reino do Senhor com a cabe-
ça erguida, porque soube cum-
prir os seus deveres na terra. 

J u s t a r e c l a m a ç ã o 
Com a Prefeitura 

O ilustre prefeito municipal 
nesta cidade decretou o "Im-
posto de Caridade", com o 
fito de acabar com a mendi-
cância pelas ruas. 

Em Janeiro e Fevereiro 
grande parte desse imposto 
já foi paga e os mendigos 
continuam de porta em porta, 
pedindo "uma esmolinha pe-
lo amôr de Deus". 

Todos lhes respondem: 
"Agora é com a Camara; o 
povo já deu dinheiro para is-
so". Ao que eles retrucam: 
"Já fomos lá, mas a prefeitu-
ra ainda não nos deu um 
real e não podemos morrer 
de fome". 

Os coitados têm razão, mas 
o povo não deixa de te-la 
também. O que é preciso é 
que se distribua logo o di-
nheiro da "Caridade" com a 
pobreza, pois não está certa 
a situação: o povo já pagou 
o seu imposto para aquele 
fim e ainda tem que conti-
nuar atendendo aos pedintes 
que, ent verdade, não podem 
morrer de fome. 

Espetamos que o snr. pre-
feito saiba tomar as necessá-
rias providencias a respeito. 

Liga Espirita do Oeste 
A SUA SÉDE PRÓPRIA 

Tivemos ensejo de obser-
var o dâsenho do prédio que 
esta novel associação vai ini-
ciar, á rua General Teles, Bair-
ro da Estação, cuja planta é 
mais uma prova do apurado 
gosto e habilidade do prové-
to engenheiro francano, Dr. 
Alberto Schirato. Esta obra, 
embóra pequena, segundo a 
descrição que nos ofereceu o 
presidente da Liga, nosso 
confrade prof. Teófilo Rodri-
gues Pereira, poderá abrigar 
confortavelmente 250 pessoas, 
e será dotada toda ela de 
materiais de primeira qualida-
de e conforto necessários ao 
fim a que se destina. 

Será, pois, mais um melho-
ramento para Franca. 

Em o nosso próximo nú-
mero daremos uma descrição 
minuciosa a respeito, e, des-
de já, como seinpre, faremos 
o que estiver ao nosso alcan-
ce, felicitando á Diretoria da 
Liga, fncorajando-a para que 
dentro em breve veja realiza-
do o seu intento. 

Dr. Clóvis de Morais 
Barros 

SUA REMOÇÃO 

Acaba de ser removido, a 
pedido, para S. João da Bôj 
Vista, o dr. Clóvis de Morais 
Barros, ilustrado Juiz de direi-
to désta Comarca desde 1932. 

A noticia causa grande sen-
timento no seio da nossa popu-
lação, onde S. Excia nos 2 anos 
que aqui esteve, deixa largo cir-
culo de amizades pelo seu ca-
ráter réto demagistrado culto e 
integro. 

O ilustre juiz que ora nos 
vai dciiar, no exercido do seü 

espinhoso cargo sempre se por-
tou acima de qualquer crítica 
pois é portador de um grande 
cabedal jurídico e de uma in-
tegridade moral a toda prova. 

Expedito, probo e culto co-
mo juiz; bom, atencioso, como 
amigo particular, S. Excia sou-
be captar a simpatia geral do 
povo francano. 

Por tudo isso Franca sente 
toda a falha que ora se abre 
no seio do ilustre fôro local e 
faz ardentes votos para que o 
honrado magistrado continue 
na sua difícil tarefa entre os 
seus semelhantes com a mesma 
capacidade moral e inteletual 
que até aqui tem tido. 

Parabéns ao povo de S.João 
pela bela aquisição. 

Agradecimento 

Olivia Martins Ferreira e os 
demais membros da Familia 
do saudoso finado Azarias 
Martins Ferreira vêm, em 
cumprimento do' dever impos-
to pela gratidão, quebrar o 
silencio da grande dôr que 
os abale e consterna, para 
agradecer, com o coração nas 
mãos, as confortadoras ma-
nifestações de pezar que re-
ceberam das pessôas amigas 
quo os acompanharam no 
transe doloroso. 

Assim, agradecem do ínti-
mo d'alma àqueles que os 
confortaram com as suas vi-
sitas na Capital, ali velaram 
a câmara mortuária e acom-
pauharam o cortejo até á es-
tação da Luz; e, aqui, nesta 
cidade, onde as mais como-
ventes homenagens foram 
prestadas á memoria do pran-
teado morto, agradecem com 
profunda impressSo a todos 
os que tomaram parte nos 
préstitos fúnebres, aos que 
velaram a camara mortuaria 
e aos que os têm confortado 
com suas visitas pessoais, 
por cartas, cartões e telegra-
mas de pêzames. 

São particularmente caras 
á Familia as comovidas pro-
vas de caiinhosa estima que 
prestaram ao extinto as ho-
menagens significativas dos 
trabalhadores rurais da fa-
zenda N. S. Auxiliadora. 

A todos, enfim, quantos se 
solidarizaram com a dôr da 
Familia, hipoteca esta o pe-
nhor eterno de sua gratidão. 

Franca, 6 de Março de 1934. 

V E L H A S 
e estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Jauoiro ga-
ranto uma ótima amplia-

ç ã o a Oleo ou Pastel, 
a preços SEIT) CORCimcntia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios semana i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta c idade , sr. 
José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibiriçí. 122» 


